
  
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°     2026

(DO SR. CABO GILBERTO SILVA)

Solicita  informações  ao  Ministro  da  Justiça  e
Segurança  Pública  acerca  da  crescente  atuação  de
organizações criminosas brasileiras no exterior.

Senhor Presidente,

Nos termos do art. 50, §2º, da Constituição Federal, e dos arts. 115 e 116 do Regimento
Interno da Câmara dos  Deputados,  requeiro que sejam solicitadas  informações  ao  Ministro da
Justiça e Segurança Pública, Sr. Wellington César, acerca das recentes declarações do Presidente
da Bolívia, que afirmou que o Brasil estaria exportando violência para países vizinhos, em razão da
expansão de facções criminosas como o Primeiro Comando da Capital (PCC), bem como sobre a
prisão do narcotraficante uruguaio Sebastián Marset naquele país.

Diante  da  relevância  da  relação  bilateral  entre  Brasil  e  Bolívia  — um dos  principais
parceiros comerciais e estratégicos do País — solicitam-se os seguintes esclarecimentos:

1 -  Quais  ações concretas  o Ministério  da Justiça tem adotado para conter  a expansão
internacional de facções criminosas brasileiras, especialmente o PCC?

2 - Existe atualmente cooperação formal e efetiva entre o Brasil e a Bolívia para o combate
ao  crime  organizado  transnacional?  Em  caso  afirmativo,  quais  são  os  resultados  já
alcançados?

3 - Como o Ministério avalia a declaração do Presidente da Bolívia de que o Brasil estaria
exportando violência?

4 - Quais medidas estão sendo implementadas para impedir que organizações criminosas
brasileiras utilizem países vizinhos como base de operações?

5 - Há falhas identificadas no controle de fronteiras que possam estar facilitando a atuação
dessas organizações? Quais providências foram tomadas?

6 - O Governo Federal possui um plano estratégico atualizado para o enfrentamento do
crime organizado com atuação internacional? Se sim, quais são seus principais pontos?

7 -  Como o  Ministério  pretende  recuperar  a  imagem do Brasil  perante  a  comunidade
internacional diante dessas acusações e episódios recentes?

JUSTIFICAÇÃO

As  recentes  declarações  do  Presidente  da  Bolívia,  ao  afirmar  que  o  Brasil  estaria

exportando violência, evidenciam um cenário preocupante no que se refere à segurança pública e à
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atuação  de  organizações  criminosas  nacionais  além  das  fronteiras.  Tal  afirmação,  de  grande

repercussão internacional, atinge diretamente a imagem do país e levanta dúvidas sobre a eficácia

das políticas públicas adotadas pelo atual governo.

A expansão do Primeiro Comando da Capital (PCC) para países vizinhos demonstra, de

forma inequívoca, a fragilidade no combate ao crime organizado. Trata-se de uma organização que

há anos vem ampliando seu alcance, aproveitando-se de falhas estruturais e da ausência de uma

estratégia firme e coordenada por parte do Governo Federal.

A prisão do narcotraficante Sebastián Marset na Bolívia reforça a existência de uma rede

criminosa  transnacional  na  qual  grupos  brasileiros  desempenham  papel  relevante.  Esse  fato

evidencia que o problema ultrapassa as fronteiras nacionais e exige respostas articuladas, tanto no

plano interno quanto no âmbito da cooperação internacional.

Entretanto, observa-se que a atual gestão tem falhado em apresentar resultados consistentes

no enfrentamento da criminalidade organizada. A ausência de medidas eficazes, somada à falta de

controle  adequado das  fronteiras,  contribui  para  o  fortalecimento  dessas  organizações  e  para  o

aumento da insegurança na região.

Diante  desse  cenário,  torna-se  imprescindível  que  o  Ministro  da  Justiça  e  Segurança

Pública preste esclarecimentos detalhados sobre as ações adotadas, os resultados obtidos e os planos

futuros  para  conter  o  avanço  do crime  organizado.  O Parlamento,  no  exercício  de  sua  função

fiscalizadora, deve atuar de forma firme para garantir que o Brasil não continue sendo associado à

exportação de violência e instabilidade.

Sala de Sessões, em de           de 2026

Cabo Gilberto Silva

Deputado Federal

PL/PB
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